
ESTATÍSTICA MENSAL DA PRODUÇÃO A PARTIR DE 
UMA AMOSTRA REPRESENTATIVA 

 (agosto 2022) 

Com base na habitual amostra representativa da IACA (19 empresas) registámos, em 
agosto de 2022, uma produção de 205 720 tons, contra 208 241 tons em agosto de 
2021, o que representa uma quebra de 1,2% face ao período homólogo – bem menos 
significativa que no mês anterior -, mostrando, ao mesmo tempo, um incremento face 
a julho de 6,0%, contrariamente aos anos de 2021 e 2020, que foram de sentido inverso. 
De qualquer forma, temos em 8 meses, 7 de quebras homólogas, o que é bem 
demonstrativo da conjuntura que vivemos e que temos referido com insistência em 
declarações publicas: a necessidade de apoios aos produtores e ajudas extraordinárias, 
à altura da gravidade das circunstâncias, para a alimentação animal e atividade pecuária. 
Sem essas ajudas, uma parte das explorações pecuárias irá desaparecer até final do ano, 
assistindo-se a uma diminuição dos efetivos, sobretudo ao nível dos ruminantes, 
situação agravada pela seca e pelos incêndios, e que se amplifica com os impactos da 
energia, pondo em risco real a soberania alimentar. Sem esquecer a inflação e perda de 
poder de compra dos consumidores, com retrações no consumo.     

Quadro 1 – Evolução da Produção de Alimentos Compostos 
(Amostra Representativa) 

               Toneladas 

  agosto 2021 agosto 2022 Variação (%) 

AVES 110 116 106 438 -3,3 
BOVINOS 44 707 46 683 4,4 
SUÍNOS 40 404 39 151 -3,1 
OUTROS 13 014 13 448 3,3 
     
TOTAL 208 241 205 720 -1,2 

 
Quadro 2 – Evolução da Produção de janeiro a dezembro 

    Toneladas 

    2020 2021 2022 
VAR % 

2022/21  

JANEIRO 207 605 197 389 186 729 -5,4 
FEVEREIRO 179 974 181 262 179 164 -1,2 
MARÇO 209 327 207 555 211 538 1,9 
ABRIL 204 581 197 379 183 612 -7,0 
MAIO 188 277 197 105 195 993 -0,6 
JUNHO 193 594 203 804 196 886 -3,4 
JULHO 204 310 210 417 193 608 -8,0 
AGOSTO 190 795 208 241 205 270 -1,2 
SETEMBRO 197 249 206 839   
OUTUBRO 205 433 205 526   
NOVEMBRO 200 166 211 777   
DEZEMBRO 205 031 207 819   

     

TOTAL 2 386 342 2 435 114 1 553 250 -3,1 
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Quadro 3 – Evolução da Produção de Alimentos Compostos 
(Valores Acumulados) 

             Toneladas 

  jan-ago 2021 jan-ago 2022 Variação (%) 

AVES 828 235 802 540 -3,1 
BOVINOS 336 649 334 192 -0,7 
SUÍNOS 328 974 302 007 -8,2 
OUTROS 109 294 114 511 4,8 
     
TOTAL 1 603 152 1 553 250 -3,1 

 
Quanto ao acumulado, com os resultados de agosto, temos agora uma ligeira recuperação 
na produção global, de -3,4% para -3,1 (provavelmente inferior ao mercado “real”), mas com 
um comportamento muito diverso nas diferentes empresas que fazem parte da amostra: 10 
empresas (10 no mês anterior) que baixam notoriamente as respetivas produções face ao 
período homólogo de 2021, contra 6 que apresentam uma tendência inversa e 3 
relativamente estabilizadas. As que estão em alta ou que praticamente mantêm os volumes 
produzidos de janeiro a agosto, representam 70,1% da produção da amostra em 2022, 
contra os 66,8% do ano passado. No mercado livre, registou-se uma subida de 1,3% em 
agosto, para um acumulado de -1,5%, com a seca a ser determinante em todo este período, 
infelizmente, e tudo indica que assim deve continuar pela situação de seca extrema ou 
severa em todo o Continente.  As culturas de outono-inverno poderão estar comprometidas 
porque as previsões de chuva para outubro não são otimistas, mas as perspetivas para o 
milho parecem não ser tão pessimistas como se previa, com boas produtividades, pelo 
menos ao nível das maiores explorações.  No entanto, a dependência da indústria continua 
a ser enorme. O peso do mercado livre na amostra continua reforçado em 2022, 
representando 34,0% contra os 33,4% de 2021.  

Quadro 4 – Evolução da Produção Por Espécies 
              1000 TON 

 AVES BOVINOS SUÍNOS OUTROS 

 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 
JANEIRO 99 94 42 39 42 40 15 14 
FEVEREIRO 89 89 40 40 38 36 14 14 
MARÇO 102 105 45 48 45 40 15 18 
ABRIL 103 95 40 39 41 36 13 14 
MAIO 105 106 39 39 40 37 13 14 
JUNHO 108 104 42 41 41 37 13 14 
JULHO 112 103 45 41 42 36 12 13 
AGOSTO 110 106 45 47 40 39 13 13 
SETEMBRO 106  46  42  13  
OUTUBRO 105  45  43  13  
NOVEMBRO 105  47  46  14  
DEZEMBRO 103  46  45  14  
          

TOTAL 1 247 802 522 334 505 302 162 114 
         

Nota: Valores não coincidentes nos quadros anteriores, devido aos arredondamentos  
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